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INTRODUÇÃO
No cenário atual é muito comum que empresas lutem de maneira incansável para manterem-se no
mercado, que por sua vez, está extremamente competitivo e cheio de desafios. Sendo assim,
independente do porte da empresa, seja ela micro, média ou grande é necessário utilizar as
diversas ferramentas da contabilidade entre elas a análise de balanços e as informações que ela
fornece, pois somente assim a entidade conseguirá ter controle do seu patrimônio e tomar as
decisões corretas a partir das informações contábeis. 
Desta forma,  para a  elaboração deste artigo foram utilizados os  Balanços Patrimoniais  e  as
Demonstrações do Resultado do Exercício da empresa Grendene S.A. dos anos de 2014, 2015 e
2016 consultados no site da BM&FBOVESPA na data de 16 de março de 2017. Considerando a
inflação dos períodos anteriores e a variação do poder aquisitivo da moeda foram atualizados os
valores originais das demonstrações dos anos anteriores para com o último ano da série em que se
realizará a análise comparativa. Além disso, foram utilizados os termos “ano 1” para o ano de
2014, “ano 2” para o ano de 2015 e “ano 3” para o ano de 2016.
A Grendene S.A foi fundada em 25 de fevereiro de 1971 em Farroupilha no Rio Grande do Sul, é
uma companhia aberta cuja atividade é a fabricação de calçados em geral. A empresa tem uma
capacidade de produção de 250 milhões de pares/ano em suas 11 fábricas –e é uma das maiores
produtoras mundiais de calçados, sendo que seus produtos são comercializados em mais de 90
países.
Segundo  Basso,  Filipin  e  Enderli  (2015)  a  análise  contábil  tem  como  objetivo  melhorar  a
compreensão  dos  números  expostos  nas  demonstrações,  sendo  possível  obter  uma  visão
estratégica  para  a  empresa  analisada,  percebendo-se  suas  potencialidades  bem  como  suas
limitações. A partir da coleta dos dados tem-se condições de avaliar a capacidade de solvência e a
estrutura patrimonial percebendo sua capacidade em produzir resultados positivos. Desta forma
determina-se a questão problema deste artigo: qual é a colaboração da técnica de análise das
demonstrações contábeis em uma empresa do ramo calçadista na produção de informações que
possibilitem auxiliar os diretores quanto a tomada de decisões gerenciais precisas e corretas?
Posto isto, este artigo tem como objetivo abordar a análise das Demonstrações Contábeis da
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empresa Grendene S.A, nos anos de 2014, 2015 e 2016, observando as aplicações e fontes de
recursos - próprios e de terceiros confrontando-se os elementos patrimoniais e os resultados das
operações.  Foram realizadas as  análises  dos  Balanços Patrimoniais  e  das  Demonstrações do
Resultado do Exercício, em Valores Absolutos.
METODOLOGIA
A metodologia desta pesquisa tem como base teórica bibliografias de diferentes autores, as quais
foram  consultadas  e  aplicadas  nas  demonstrações  contábeis  em  estudo  retiradas  do  site
BM&FBOVESPA. Desta forma foram realizadas análises que tornaram possível obter uma resposta
a questão problema proposta. O estudo desenvolvido foi uma pesquisa aplicada, pois a mesma está
voltada para a aplicação e utilização. De acordo com Gil (2008) a pesquisa aplicada não busca a
teoria em si, mas uma aplicação voltada a resolver problemas concretos de uma realidade. Nesse
sentido as análises foram realizadas visando fornecer informações que subsidiassem a tomada de
decisões.
O  artigo  teve  como objetivo  a  pesquisa  qualitativa,  visto  que  o  que  se  apresenta  não  tem
comprovação  numérica  ou  estatisticamente,  mas  sim  a  partir  de  um  raciocínio  lógico,
argumentação  concisa  e  informações  de  experimentação.  Michel  (2009,  p.37)  relata  que  “a
verdade  não  se  comprova  numérica  ou  estatisticamente,  mas  convence  na  forma  da
experimentação empírica, a partir da análise feita de forma detalhada, abrangente, consistente e
coerente.” 
A pesquisa apresentada foi descritiva, pois busca um detalhamento de uma questão em estudo.
Segundo Gil (2008) essa pesquisa tem como principal objetivo descrever as características de
determinada  população  ou  fenômeno,  estabelecendo  correlações  entre  variáveis.  A  técnica
utilizada para a coleta dos dados foi a observação, isto é, a partir da coleta de informações, fatos e
fenômenos foram investigados, e a mesma ocorreu de maneira sistemática. Michel (2009, p.66)
descreve que “a observação sistemática realiza-se com condições controladas, para responder a
propósitos pré-estabelecidos.”
Dessa  forma,  trata-se  de  uma  pesquisa  bibliográfica,  documental  e  estudo  de  caso,  pois  é
constituída de material já publicado, sendo principalmente livros e artigos científicos que são
acessíveis  ao  público  em  geral.  A  fonte  de  dados  foi  o  site  da  BM&FBOVESPA,  onde  as
demonstrações contábeis da empresa analisada estão publicadas. 
ANÁLISE DOS RESULTADOS
A partir  da  técnica  de  observação,  foram coletados  os  dados  das  demonstrações  contábeis,
extraindo as informações essenciais para realizar a análise das mesmas. Como resultados, pode-se
conhecer a situação patrimonial e financeira da entidade, isto é, em relação a esses indicadores a
empresa encontra-se muito bem, uma vez que dá prioridade aos capitais próprios ao invés de
capitais de terceiros, além disso à aplicação de recursos se dá cerca de 70% no Ativo Circulante e
economicamente a entidade está em período de desenvolvimento de sua lucratividade.
Segundo  Basso,  Filipin  e  Enderli  (2015),  as  demonstrações  financeiras  são  relatórios  que
apresentam informações de natureza econômica e financeira das entidades e são elaboradas
visando ampliar a quantidade de dados disponibilizados aos vários usuários da Contabilidade. Para
a elaboração do artigo foram utilizados os Balanços Patrimoniais dos anos de 2014, 2015 e 2016 e
as Demonstrações do Resultado do Exercício do mesmo período.
Conforme  Basso  (2011),  o  Balanço  Patrimonial  pode  ser  considerado  uma  demonstração
quantitativa e sintética dos itens que compõem o patrimônio da entidade. O BP tem por finalidade
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apresentar a posição financeira e patrimonial da empresa em determinada data, representando,
portanto, uma posição estática. Já a Demonstração do Resultado do Exercício, para o autor, é um
relatório contábil que tem como finalidade demonstrar de forma sucinta todas as operações que
deram início à formação do resultado de um determinado período ou exercício social. Isto é, todas
as contas de receitas,  custos e despesas geradas pela empresa no período, obedecendo-se o
princípio da competência.

Quanto as conclusões da análise de estrutura financeira da Grendene S.A tem-se que, as principais
origens de recursos da Grendene S.A., no ano 1 procederam do seu Capital Próprio atingindo
86,77% do total das fontes seguindo-se do Passivo Circulante com 10,54%, complementando-se
com o Passivo Não Circulante com os restantes 2,69%. Observa-se que,  quanto à qualidade
financeira das origens de recursos, a Grendene S.A. adotou uma política adequada, visto que no
ano 1 o Patrimônio Líquido foi a principal fonte de recursos. 
Quanto às aplicações de recursos nesse primeiro ano em análise ocorreram no Ativo Circulante
com 71,16%, seguindo-se no Ativo Não-Circulante com 28,84%, sendo que o Ativo Realizável a
Longo Prazo corresponde a 13,14% e o Ativo Permanente a 15,71%. Percebe-se que a política de
aplicação de recursos da Grendene S/A neste ano priorizou,  de forma acertada,  seus meios
imediatos de negócios, ou seja, seu Ativo Circulante, especialmente em Duplicatas a Receber,
seguindo-se a aplicação de recursos para fortalecer as Disponibilidades.
No ano 2, tanto nas origens quanto nas aplicações de recursos, foi mantida a mesma política,
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entretanto houve uma diminuição pouco expressiva no Patrimônio Líquido, representando 85,84%
das fontes totais e, por consequência, o Passivo aumentou sua representatividade cerca de 1 ponto
percentual, ficando o Passivo Circulante com 11,70% e o Passivo Não-Circulante com 2,45% das
fontes totais. Já o Ativo Circulante reduziu 8,32 pontos percentuais, passando para 62,84% das
aplicações, sendo que todas as suas contas diminuíram, exceto estoques. O Ativo Não-Circulante
aumentou para 37,16% pois o Ativo Realizável a Longo Prazo acresceu 10,26 pontos percentuais.
E no ano 3, a Grendene S.A. continuou mantendo sua política quanto as aplicações e origens de
recursos, o Patrimônio Líquido aumentou para 89,77% das fontes totais, o Passivo Total reduziu,
sendo que o Passivo Circulante representou 8,49% e o Passivo Não-Circulante 1,74% do total das
fontes. Quanto às aplicações de recursos, percebe-se a ampliação da participação do AC, com
76,75% dos ativos, fortalecendo o seu Capital Circulante Líquido, seguindo-se uma redução no
ARLP com 10,37% e também no AP, com 12,89% dos ativos. A empresa optou por reduzir a
participação do AP e do ARLP (em especial os Investimentos Temporários) para ampliar os valores
circulantes, principalmente na conta Disponibilidades. 
De modo geral, a política de captação de recursos da Grendene S.A., no período em análise foi
satisfatória do ponto de vista financeiro, visto que priorizou o Capital Próprio da empresa. No que
diz respeito às aplicações de recursos, ela adotou política adequada quanto ao âmbito financeiro,
fortalecendo seu Ativo Circulante – principalmente as Disponibilidades e as Duplicatas a Receber -
, com exceção ao segundo ano da série, onde a empresa reduziu seu Ativo Circulante, em virtude
do  crescimento  do  seu  Ativo  Realizável  a  Longo  Prazo,  em  especial  seus  Investimentos
Temporários, que foram negociados logo em sequência e portanto fizeram as Disponibilidades
crescerem cerca de 20 pontos percentuais.

Quanto as conclusões da estrutura econômica da Grendene S.A, tem-se que, nos três anos em
análise  a  ROL  representou  100%.  Os  custos  dos  produtos  vendidos,  embora  um  pouco
decrescentes, representaram em torno de 52% da ROL, gerando um LOB de 45,94% no ano 1, com
um aumento médio de 2,54% do ano 1 para o ano 2 e um aumento de 0,25% do ano 2 para o ano 3,
de modo geral constituindo-se como um fator positivo aos resultados da empresa. As Despesas
Operacionais Não Financeiras apresentaram crescimento em ambos os períodos, e juntamente
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com as  Outras  Receitas  Operacionais  Não  Financeiras,  que  diminuíram e  aumentaram nos
respectivos períodos, geraram um LOP acrescido de 0,76% do ano 1 para o ano 2 e de 0,17% do
ano 2 para o ano 3. As Despesas Financeiras aumentaram e diminuíram nos períodos em estudo, e
as Receitas Financeiras cresceram em ambos os períodos, e assim geraram um LOL ampliado do
ano 1 para o ano 2 e também do ano 2 para o ano 3, porém neste último período em maior valor.
Como não houve Resultado Não Operacional o LAIR se manteve com o mesmo valor do LOL. Já os
impostos e contribuições sobre a renda representaram em média 1,80% da ROL com maior
participação  no  ano  2.  Por  fim,  como  não  houveram  participações  e  contribuições  sociais
apresenta-se um LLE médio de 25,74% sobre a ROL nos três anos, com maior representatividade
no ano 3, quando atingiu 31,00%.
De modo geral, pode-se considerar que o desempenho econômico da Grendene S.A. no período de
estudo foi muito bom, pois sua lucratividade final superou os 10% da ROL líquidos da variação
monetária da moeda. Observando-se que os lucros finais foram crescentes nos três anos passando
de 21,73% no ano 1, para 24,48% no ano 2 e para 31,00% no ano 3, o qual foi o melhor do período.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por  meio  da  realização  deste  trabalho,  tornou-se  possível  conhecer  a  situação  patrimonial,
econômica e financeira da empresa Grendene S.A. O que sem dúvida foi muito significativo, visto
que auxiliou para a aplicação prática da teoria estudada. No período em análise a empresa teve
um endividamento pouco expressivo e deu prioridade ao seu capital próprio, além disso aplicou
cerca de 70% dos seus recursos no Ativo Circulante. Ademais, nos três anos em análise, o LLE foi
crescente e em valores consideráveis, o que é muito favorável, considerando a conjuntura atual de
crise da economia brasileira.
Desta forma,  pode-se perceber a importância das Demonstrações Contábeis  na vida de uma
empresa, visto que representam sua situação financeira e patrimonial, possibilitando aos usuários
a avaliação da situação da entidade, para então servir de suporte para a tomada de decisões
futuras.  Assim  sendo,  o  estudo  possibilitou  as  autoras  a  construção  de  conhecimentos  e
capacitação ao mercado de trabalho, além de suporte para realização de mais trabalhos nesse
enfoque.
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